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C.MAS 
Conselho Municipal da Assistência Socialde Mongaguá 

Rua Inocencio dos Passos., n° 86 - Centro Mongaguá 
Cep: 11730-000 

Contato: (13) 3507-5746 
e-mail: ciSadscones zCml co 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTËNCIA SOCIAL 

ATA DA 138 (CENTÉSIMA TRIGÉSIMA OITAVA) REUNIÃO ORDINÁRIA D CONSELHO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL DE MONGAGUA -CMAS 
Aos 05(cinco) dias do mês de DEZEMBRO de 2011, às 9:30 (nove horas e trinta minutos), nesta Cidade, na sede da Casa dos Conselhos sito à Rua Inocêncio dos Passos, 86, Mongaguá/SP; realizou-se a 138 (centésima trigésima oitava) REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL 
DA ASSISTÊNCIA SOCIAL CMAS, Presidida pela Sra. Rose Neide Magalhäes Mendonça(SC-Cre2), auxiliando Sra. Izerte da Cruz (Casa dos Conselhos) com a presença dos membros: Sr. Sergio de Lima Gomes ( Educação ), Sra. Sueli de Fatima S G Moreira ( Dir. DAS), Sra. Carla Aparecida 
Mação(Apae), Sra. Carla Aparecida Mação e Sra. Maria Lucia Barbosa da Silva (APAE), . Em 
seguida solicita a leitura da ata anterior, após a leitura colocada em discussão e aprovação. Não 
havendo restrições ficando aprovada pelos presentes. Após JUSTIFICoU A AUSENCIA: Sra. Valéria 
Pina de Carvalho ( FSSM) e Sra. Maria Oliveira Cajé( Dir. de saúde ). Após apresentou a pauta do 

dia: 1) Oficios e Documentos enviados e recebidos; 2)- DISCUSSÃO E APROVAÇ DO 

PMAS/2012; 3)- Discussão e Aprovação de recursos do IGD para confecção de 1000(mil) 
certificados para os formados dos cursos no valor orçado de R$70,00; 4 discussäo e 
aprovação da utilização do recursos do IGD no valor aproximado de R$500,00 para despesas de 

traslados do Delegado para ida a Conferência Nacional; 5)- Apresentação de Relatório de 

Fiscalizagão Oscip-Casa do Tesouro, ONG-Amigos de Mongaguá e Grupo de Escoteiro ALPHA; 

6)-Assuntos decorrentes. Prossegue a Sra. Presidente, citando os recebimentos: Oficio 174/11-

APAE Solicitando a inversão da titularidade da cadeira de representatividade. Ofício CMDCA 
054/11, informando as recomendações do MP-Oficio 692/11, bem como as medidas a serem

aplicadas pelo CMDCA a osCIP.Cre2. Ref. Improbidade Administrativa -Irregularidade em Oscip 

recebimento de verbas públicas sem correspectivo atendimento à população. Diante deste 

recebimento sugere que a Comissão de Planejamento e Fiscalização que se reúnam para análise 

das medidas. Ficando já convocados os membros:Sr. Sergio L Gomes, Sr. Raul Nunes e Valéria

Pina de Carvalho) para reunião a ser realizada na data de 13/12/11 às 14:00 horas. Prossegue a 

reunião com a pauta: 2)- DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PMAS/2012; A Sra. Presidente inicia 

citando que o prazo para preenchimento da Rede Suas Privada foi prorrogado. Sendo que o 

Plano PM-Nacional será até a data de 31/12. Cita também as dificuldades do sistema. E que o 

IGD passou para R$5.310,00, este valor depende das informações em 100% da Saúde, Educação 

e o Cadastro Único, por motivos de falta de Agente Públicos a Diretoria disponibilizou 02 

funcionários( Paulo e Guto ) para auxiliar nesta questäo e atualmente alcançamos 80% dessas

nformações no sistema. Prossegue citando o piso básico( 2 CRAS) é de R$12.600,00, Pró-Jovem o 

limite máximo é R$ 10.050,00 pelo n9 de atendimentos. Explica as diferenças dos novos

coletivos, cita também os valores recebidos dos convênios atendimentos de 0-6 anos, 

Erradicação do Trabalho Infantil, Creas, Medidas Socio Educativas e Proteção Especial. Em 

seguida a Sra. Presidente solicita da Sra. Sueli Germano explanação do 
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PMAS e inclusive a FINANCEIRA. Prossegue com a palavra a Sra. Sueli que passa a . 

aue são os mesmos( Proteção Básica, Média e Alta complexidade), não temos renacea s valores 

Estadual Federal e Rede Privada. Sendo que a Execução com os recursos Estadual. Fica assim: a, 
Unidade de Cras; Básica: CONVIVER-no total de R$6.200,00(seis mil e duzentos reais); Básica

para 

icipal, 
Privada. Cita Orçamento para 2011 seu valor total de R$4.693,952,20, divididoe ao rede 

ásica: 
Jual. Fica assim 

e hum reais), para cada 

CRAS(Vera e Agenor ) o valor total de R$1.201,00(hum mil e duzentos e hum reaic 
Girassol 1 e 2 - no total de 10.729,00( dez mil, setecentos e vinte e nove reais) para rad. Unidade; Especial e Media complexldade:-CREAS(medidas), no total de R$33.600,00ttrints três mil, e seiscentos reais); Especiale Alta Complexidadade:-ABRIGO no total de R$.13.800,0o(treze mil e oitocentos reais ). Ao final da exposiç�o faz circular cópia da página do Plano, com as informações dos valores apresentados do Co-financiamento. Prossegue a Sra. Suelicitando que foi respondido o CENS0 SUAS que também circula aos presentes. Em seguida, fa exposições das Atividades bem como da parte financeiro foi colocado em discussão e aprovação. Não havendo manifestação dos presentes, foi aprovado por unanimidade. Em seguida a Sra. Presidente cita a pauta 3)- Discussão e Aprovação da utilização de recursos do IGD para confecção de 1000(mil) certificados para os formados dos cursos no valor orçado de R$700,00; e pauta 4} discussãoe aprovação da utilização do recursos do IGD no valor aproxima de R$500,00 para despesas de traslados do Delegado para ida a Conferência Nacional. A Sra. Presidente faz esclarecimentos da necessidade de discussão e aprovação da confecção dos 

cada 

de 

do 

certificados para os formados conforme mencionado na pauta. Outra necessidade de também 
aprovação a utilizaç�o de recursos financeiros para despesas do Delegado no caso deste ser convocado. Diante do exposto solicita dos presentes aprovação. Não havendo ninguém que manifestou ao contrário foi aprovado por todos. Prossegue a reunião com a pauta: 5) 
Apresentação de Relatório de Fiscalização Oscip-Casa do Tesouro e ONG-Amigos de Mongaguá
e Grupo de Escoteiro ALPHA. Neste assunto sugere uso da palavra a Sra. Sueli visto que a mesmo 
realizou as visitas às entidades par a fins de comprovação de Inscrição da OsCIP-CASA DO 
TESOURO, Grupo de Escoteiro ALPHA. Com a palavra a Sra. Sueli que passa expor sobre os 
trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Escoteiro ALPHA, e sugere ver com o setor juridico 
analise a legalidade do estatuto, pois é citado salário de Presidente e também não consta
registro apenas autenticações. Quanto o Serviço Social não foi constato. Apenas estão 
desenvolvendo trabalhos educativos, recreativos e também pelo fato que é cobrado taxa dos 
participantes, porém há aqueles que são atendidos gratuitamente. Vendo seu projeto não tem 
um serviço social especifico, pois eles dão apenas reforço escolar e os ensinamentos de ordeme 
não ve, no momento, a possibilidade de ceder o documento de Inscrição do CMAS, podendo ser 

através do CMDCA, visto que os atendimentos são direcionados à Criança e Adolescente. Outra 

Oscip Casa do Tesouro que em seu Projeto cita atendimento à Gestante em espeu adolescéncia, certificando a documentação e o Projeto Soclal. Sendo confirmados atividades ue cultura(musica), palestras educativas e acompanhamentos. E sugere sua não aprove nao atendem as novas exigências e deve ser encaminhado para inscrição junto ao CMDCA V ter adolescente no Projeto. Esclarece a Sra. Sueli que as Entidades tem o prazo ate n para adequar segundo às novas normas e já sugeriu Capacitação. A Sra. Presidente para às Entidades que não se encaixe nos novos critérios, dever�o ser transferidas sua 
junto à CASA DA ESPERANÇA, que deve elaborar 

2012 

re que 
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seu Regulamento. Neste momento, inicia-se uma discussão dos moradores de rua que vem 

aumentando. Sendo esclarecido que o Município tem desenvolvido um trabalho social para 

diminuir este nú mero, porem há entidades que distribuem alimentação a estes moradores. 
Sugere que às Entidades entrelace os serviços para tirar esta população das ruas. Cita a Sra. 

Presidente que cadastre estes moradores no CAD-ÚNICO. Inclusive temos o convênio com a 

Entidade MISSÃO SAMAMBAIA que atende como Casa de Passagem. Estando já renovando o 

convênio para este ano uma das propostas que foi acrescida no contrato de convênio foi a 

Prestação de contas mês a mês, com aprovação desta Plenária para aprovar as parcelas no 

momento há necessidade de aprovação de pagamento da 1 e 23 parcela, conforme cita os 
novos ditames do Convênio. Lembra a Sra. Presidente que ainda não foi apresentado o pedido de 
renovação convênio para aprovação da Plenária, por isso não pode aprovar a Prestação de 
Contas e também o pagamento das parcelas. Inclusive antes de reformular a renovação deveria
ocorrer uma chamada aberta. Esclarece a Sra. Sueli que ocorreu um lapso. Coloca a Sra. 
Presidente que tão logo for apresentado a renovação de convênio e for apreciado por esta 
Plenária podendo aprovar ad-referendum e já convoca a Comissão de Planejamento junto a 
Finanças para avaliar esta Prestação de Contas e após colocar em plenária; antes solicita da Diretoria de Assistência Social os Relatórios constando o número de atendimentos, solicitando ainda, a reiteração com justificativas de renovação automática, solicitando ainda o envio do atual convênio em vigor. Sendo assim, foi aprovado por todos. Prossegue a Sra. Presidente que deve este Conselho atender a Circular Interna do Projeto Conviver, que encaminharam uma solicitação no mês anterior. E foi solicitado do responsável pelo Projeto(Sra.lvete) agendar uma data, porematé o momento não recebemos esta informação, sugere que seja feito oficialmente(CI). Não havendo outros assuntos e ninguém mais fez uso da palavra a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião que manda lavrar a ata que após lida vai aprovada pela Mesa diretora presente e constando como adendo a lista dos membros presentes. Nada mais. 

ROSE NEIDE MAGALH MENDONÇA

Presidente 

ADENDOLista dos membros presentes. 
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